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A hegemonia norte-americana 
Pesquisadores dos Estados Uni- 
dos monopolizaram os três 
prêmios Nobel da área cien- 
tífica - e também levaram o 
de Economia. A surpresa foi 
a conquista do Nobel da Paz 
por um economista criador de 
uma rede de microcréditos. O 
prêmio de Literatura coube a 
um escritor turco cuja obra 
explora as diferenças entre 
Oriente e Ocidente. 

■ Ecos do 
Big Bang 

Os astrofísicos norte-america- 
nos John Mather, de 60 anos, 
e George Smoot, de 61, con- 
quistaram o Nobel de Física 
em reconhecimento à desco- 
berta da radiação de fundo das 
microondas cósmicas, tam- 
bém conhecidas como "ecos do 
Big Bang". Segundo a Acade- 
mia Real de Ciências da Sué- 
cia, a premiação se justifica 
"pelo olhar para a infância do 
Universo que ajuda a com- 
preender a origem das galá- 
xias". Mather, do Centro de 
Vôo Espacial Goddard da Na- 
sa, é o cientista-chefe do gru- 
po responsável pelo telescópio 
James Webb, que deverá entrar 
em operação em 2013. Smoot 
é professor da Universidade da 

Califórnia em Berkeley. O tra- 
balho premiado baseou-se em 
medições obtidas pelo satéli- 
te Cobe (Cosmic Background 
Explorer). Mather coordenou 
o programa do satélite, en- 
quanto Smoot foi o respon- 
sável por medir variações de 
temperatura na radiação. A 
experiência permitiu a identi- 
ficação das perturbações da 
radiação cósmica nos segun- 
dos que seguiram à explosão 
que criou o Universo. • 

■ Genes 
desligados 

Andrew Fire, de 47 anos, e 
Craig Mello, de 45, foram os 
vencedores do Nobel de Me- 
dicina e Fisiologia, graças à 
descoberta da interferência de 
RNA, técnica que permite 
desligar genes. O mecanismo, 
além de ser uma importante 
ferramenta de pesquisa, pode 
ter aplicação no combate a 
doenças. Fire, professor de ge- 
nética da Universidade de 
Stanford, e Mello, da Escola 
Médica da Universidade de 
Massachusetts, publicaram o 
achado em 1998. Na época es- 
tudavam como a expressão ge- 
nética é regulada num verme. 
Demonstraram que uma for- 

ma peculiar de ácido ribonu- 
cleico (RNA) pode silenciar ou 
desligar genes específicos.    • 

■ De pai 
para filho 

Roger D. Kornberg, de 59 
anos, professor da Escola de 
Medicina da Universidade 
Stanford, levou o Nobel de 
Química. A escolha distinguiu 
os trabalhos de Kornberg com 
a síntese de proteínas a partir 
da transcrição genética, um 
processo essencial à vida. O 
norte-americano descreveu 
como a informação genética é 
copiada do DNA para o RNA 
mensageiro que, por sua vez, 
carrega a informação para fo- 
ra do núcleo da célula de mo- 
do que possa ser usada na 
construção das proteínas es- 
senciais às células e ao organis- 
mo. Se esse processo de trans- 
crição for interrompido, a 
transferência de informação 
genética não ocorre e o orga- 
nismo morre. Kornberg foi o 
primeiro cientista a montar 
um modelo de como funcio- 
na a transcrição no nível mo- 
lecular de um grupo de orga- 
nismos, os eucariontes. A con- 
quista acontece 47 anos depois 
de Kornberg ter acompanha- 

do o pai, Arthur Kornberg, a 
Estocolmo, para receber o No- 
bel de Medicina de 1959 por 
estudos genéticos. • 

■ A economia 
da paz 

O Banco Grameen (Banco 
Rural) de Bangladesh e seu 
fundador, o economista ben- 
gali Muhamad Yunus, foram 
agraciados com o Nobel da 
Paz de 2006. São responsáveis 
pela criação de uma rede de 
microcréditos que ajudou a ti- 
rar milhões de pessoas da po- 
breza. "A paz duradoura não 

pode ser alcançada a menos 
que grandes grupos da popu- 
lação encontrem meios de sair 
da pobreza. O microcrédito é 
um desses meios", justificou o 
comitê do Nobel. O econo- 
mista de 66 anos ganhou o 
apelido de "banqueiro dos po- 
bres". Dividirá com o banco 
que ajudou a fundar o prêmio 
deUS$ 1,4 milhão. • 

■ Expectativa 
inflacionária 

Edmund Phelps, de 73 anos, 
professor da universidade 
norte-americana de Colúm- 

18 ■ NOVEMBRO DE 2006 ■ PESQUISA FAPESP 129 



bia, ganhou o Nobel de Eco- 
nomia. Na década de 1960, ele 
contestou teorias que aponta- 
vam uma inter-relação entre 
inflação e desemprego. Phelps 
mostrou que a inflação de- 
pendia também das expec- 
tativas de empresas e traba- 
lhadores sobre a rapidez da 
alta dos preços. "Tentei colo- 
car as pessoas de volta ao 
modelo econômico, de mo- 
do a levar em consideração 
suas expectativas sobre o 
que outros atores econômi- 
cos estão fazendo e o que fa- 
rão no futuro", disse. • 

■ Busca da alma 
melancólica 

O escritor turco Orhan Pa- 
muk, de 54 anos, recebeu o 
Nobel de Literatura. A acade- 
mia sueca justificou sua esco- 
lha: "Na busca pela alma me- 
lancólica de sua cidade natal, 
descobriu novos símbolos 
para o combate e a mistura de 
culturas". Criticado pelos na- 
cionalistas pela sua defesa das 
causas armênia e curda, Pa- 
muk é autor de uma obra que 
descreve as divisões da socie- 
dade turca entre Ocidente e 
Oriente. Em Meu nome é ver- 
melho, lançado no Brasil em 

A graça do IgNobel 
O Prêmio IgNobel é uma pa- 
ródia do Nobel concedido to- 
dos os anos pela revista hu- 
morística Armais oflmproba- 
ble Research. São laureados 
pesquisadores que fizeram 
descobertas aparentemente 
inúteis ou absurdas. A pre- 
miação de 2007 mostra que o 
IgNobel continua em grande 
forma. O destaque mais risí- 
vel foi o da categoria Medi- 
cina. Francis Fesmire, do Co- 
légio de Medicina da Univer- 
sidade do Tennessee, e uma 
equipe do Centro Médico de 
Haifa, Israel, publicaram um 
estudo intitulado "Término 
do soluço mediante uma mas- 
sagem retal digital". Na cate- 
goria Matemática, os ganha- 
dores foram Nic Svenson e 
Piers Barnes, da Organiza- 
ção de Pesquisa Científica da 
Austrália, que calcularam o 
número de fotos que preci- 
sam ser tiradas para se ter 
certeza de que todos do gru- 
po apareceram com os olhos 

abertos. Na categoria Biolo- 
gia, a equipe liderada pelo 
holandês Bart Knols mostrou 
que o mosquito transmissor 
da malária é atraído pelo odor 
exalado pelos pés humanos. O 
IgNobel da Paz coube ao ga- 
lés Howard Stapleton, que in- 
ventou um repelente de ado- 
lescentes, capaz de produzir 
um barulho irritante para jo- 
vens que não são escutados 

pelos adultos. O prêmio de 
Acústica foi para Lvnn Hal- 
pern, Randolph Blake e James 
Hillengran, da Universidade 
Northwestern, de Chicago, 
autores de uma pesquisa que 
mostrou por que o barulho 
produzido pelas unhas no 
quadro-negro é tão irritan- 
te. O de Ornitologia foi con- 
cedido a Ivan Schwab e Phi- 
lip Mai, da Universidade da 
Califórnia, por mostrar as ra- 
zões que levam os pássaros 
carpinteiros a não terem do- 
res de cabeça. A categoria 
Nutrição foi conquistada pe- 
los kuwaitianos Wasmia al- 
Houty e Faten al-Mussalam. 
Eles mostraram que os esca- 
ravelhos do estrume são, pa- 
radoxalmente, animais co- 
mensais muito seletivos. "Os 
prêmios buscam celebrar o 
estranho e encorajar o inte- 
resse das pessoas pela ciên- 
cia", afirmou Marck Abra- 
ham, diretor da Annals of 
Improbable Research. • 

2004, Pamuk alia trama po- 
licial, amor proibido e refle- 
xões sobre culturas. Consti- 
tuída por narradores como 
um cachorro, um cadáver e o 
pigmento cuja cor batiza o li- 
vro, a obra foi considerada 
pela crítica como uma exal- 
tação do estilo. • 

■ Bons ventos 
na Tunísia 

O presidente da Tunísia, Zine 
El Abidine Bem, assinou o de- 
creto de criação de observató- 
rio nacional voltado para coor- 
denar pesquisas em ciência, 
tecnologia e inovação e pro- 
mover programas de treina- 
mento científico. Simultanea- 
mente, o primeiro-ministro 
do país, Mohamed Ghannou- 
chi, anunciou planos de criar 
12 parques tecnológicos volta- 
dos para fazer a ponte entre a 
pesquisa acadêmica e as em- 
presas. Para Ahmed Rabei, do 
Centro de Biotecnologia de 
Sfax, na Tunísia, as duas no- 
vidades ajudarão a resolver 

problemas sociais, econômi- 
cos e tecnológicos - e a desen- 
volver uma sociedade baseada 
no conhecimento no país. 
"Uma das nossas grandes li- 
mitações sempre foi a falta de 
uma estratégia clara que indi- 
casse que tecnologias podem 
ser comercializadas e como fa- 
zer isso", disse à agência de no- 
tícias SciDev.Net. Também no 
mês passado, Ghannouchi lan- 
çou um plano para trazer cien- 
tistas tunisianos radicados em 
outros países para trabalhar 
em laboratórios nacionais por 
pelo menos dez meses. O pro- 
grama busca promover parce- 
rias internacionais em cam- 
pos como a biotecnologia, a 
energia e a agricultura. • 
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Ciência na web 
Envie sua sugestão de site científico 

para cienweb@trieste.fapesp.br 

7 
Destaques 6o governo 

•Váfi 
Fundação Joaquim Nahuco 

PRINCIPAL 

http://digitalizacao.fundaj.gov.br/fundaj/ 
Com a digitalização do acervo da Fundação Joaquim 
Nabuco, estão disponíveis mais de mil documentos e quase 
5 mil arquivos, incluindo livros, cartões-postais e cordéis. 

Climatólogos franceses pega- 
ram em armas contra o ex-mi- 
nistro da Educação e da Ciên- 
cia do país, o geofísico Clau- 
de Allégre. Em sua coluna se- 
manal na revista VExpress, 
Allégre coloca em dúvida os 
efeitos do aquecimento global. 
Rejeita, por exemplo, a idéia 
de que o monte Kilimanjaro 
esteja perdendo sua cobertu- 
ra de gelo em decorrência das 
mudanças climáticas. Também 
questionou se tais mudanças 
atingem todo o planeta e se 
são mesmo causadas pela ação 
humana. Cartas de protesto de 
renomados climatólogos - in- 
cluindo Jean Jouzel, diretor do 
Pierre-Simon Laplace Institu- 
te - chegaram à redação da 
VExpress, à Academia France- 
sa de Ciências e ao Ministério 
da Ciência. Elas classificam as 
declarações de Allégre de irres- 
ponsáveis e apontam erros, co- 
mo a citação de um artigo da 
revista Nature segundo o qual 
o degelo do Kilimanjaro nos 
últimos cem anos é controla- 
do por atividades tectônicas. 
O estudo, advertem seus detra- 
tores, foi publicado na revista 

Science e tratava do impacto da 
atividade tectônica no trans- 
porte de sedimentos para o 
oceano Índico nos últimos mi- 
lhões de anos. • 

■ Um casal no 
espaço? 

A Roscosmos, agência espa- 
cial da Rússia, voltou a ter uma 
mulher em seu time de 36 cos- 
monautas. Há dois anos, com 
a aposentadoria de Nadezhda 
Kuzhelnaya, o time era exclu- 
sivamente masculino. Segun- 
do a agência de notícias EFE, 
a engenheira Elena Serova foi 
admitida na equipe. Elena, de 
30 anos, é mulher de outro 
cosmonauta, Mark Serow, in- 
corporado ao grupo em 2003 
- o que projeta a possibilida- 
de de um casal ir ao espaço. Ela 
trabalhava na estatal Energia, 
construtora de naves espaciais. 
Serova e os outros seis aspiran- 
tes a cosmonautas foram apro- 
vados no treinamento de dois 
anos no Centro de Preparação 
de Cosmonautas Yuri Gagarin, 
localizado na Cidade das Estre- 
las, próximo a Moscou.        • 
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http://www.nlm.nih.gov/changingthefaceofmedicine/ 
A exibição virtual da National Library of Medicine, 
dos Estados Unidos, traz a história de 200 
mulheres que promoveram avanços na medicina. 

http://spacesounds.com/home/index.html 
0 site reúne sons captados em planetas como 
Júpiter e Saturno, além de registros da comunicação 
de missões espaciais tripuladas. 
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